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O presidente do Banco 
Central, Carlos Geraldo 
Langoni, segue hoje á noite 
para Washington, acompa-
nhado de mais cinco funcio-
nários do BC. Lá, eles man-
terão encontros com repre-
sentantes do Tesouro norte-
americano, com Paul Volc« 
ker, presidente da Reserva 
Federal (Fed), com diri-
gentes do Banco Intera me-
ricano de Desenvolvimento 
(BID) — e do Banco Mun-
dial (BIRD). 

Langoni levará consigo 
uma cópia da carta de in-
tenções firmada com o 
FMI, segundo apurou o edi-
tor Reginaldo Beller, do 
Rio, junto a fonte ligada ao 

BC. Admite-se, inclusive, 
que Langoni tenha a mis-
são de encaminhar a carta 
à diretoria do Fundo em 
Washington. 

Na quinta-feira, a missão 
segue para Nova York, on-
de terá uma reunião com os 
14 banqueiros que repre-
sentam o comitê de asses-
soramento para a renego-
ciação da dívida externa 
brasileira. Com  eles, Lan-
goni pretende concluir as 
negociações para o em-
préstimo de aproximada-
mente US$ 3,6 bilhões — re-
cursos que faltaram nos 
projetos 3 e 4 —, com os 
quais o governo pretende 
colocar seus débitos exter-
nos em dia e fechar o ba-
lanço de pagamentos deste 
ano. 

Segundo informações de 
fontes do Banco Central, 
entretanto, quem determi-
nará o valor exato das ne-
cessidades do País será o 
subcomitê de economistas, 
que passou quinze dias no 
Brasil colhendo dados para 
um relatório detalhado da 
economia do País. 
O valor do empréstimo pa-
ra este ano pode ser supe-
rior ao que reivindica o go-
verno brasileiro. Este as-
sunto foi tratado ontem en-
tre o ministro da Fazenda, 
Ernane Galvêas, e o princi-
pal economista do subco-
mitê de assessoramento. 
Douglas Smee. . 

O total de US$ 3,6 bilhões, 
reconhecem fontes ouvidas 
pelo editor Reginaldo Bel-
ler, pode ser subestimado. 
Alegam essas fontes finan-
ceiras que a conta de juros 
é maior, com os atrasos 
que já somam mais de 13S; 
1,8 bilhão — sem conside-
rar os US$ 400 milhões de-
vidos (e prorrogados) ao 
Banco para Compensações 
Internacionais (BIS); os 
pagamentos da dívida não  

incluídos no projeto 2, espe-
cialmente para agências 
oficiais de créditos e forne-
cedores; o menor superávit 
de caixa, apesar do saldo 
favorável da balança co-
mercial; pagamentos de 
bônus brasileiros no exte-
rior e recursos de empre-
sas; e o maior déficit em 
conta corrente, por estes 
mesmos motivos, mais ain-
da pelos gastos com outros 
serviços não fatores. 

O principal motivo da 
viagem, segundo um dos 
membros da missão con-
sultado ontem a noite, é re-
latar aos banqueiros e aos 
organismos multilaterais 
os termos da negociação do 
acordo entre o Brasil e o 
Fundo Monetário Interna-
cional (FMI). E, a partir 
desse acordo, iniciar as dis-
cussões sobre qual a estra-
tégia de renegociação da 
dívida externa, ou seja, de  

quanto efetivamente será o 
"jumbo". 

Segundo o porta-voz do 
Banco Central, a ida da 
missão brasileira aos Esta-
dos Unidos já estava mar-
cada, apenas à espera da 
conclusão do acordo com o 
FMI, praticametne con-
cluído ontem. 

Langoni, irá renegociar a 
dívida externa acompanha-
do do diretor da Área Ex-
terna do Banco Central. Jo-
sé Carlos Madeira Serra-
no; do chefe do Departa-
mento de Operações Inter-
nacionais, Carlos Eduardo 
de Freitas; do chefe do De-
partamento de Fiscaliza-
ção e Registro de Capitais 
Estrangeiros, Gilberto No-
bre; do chefe do Departa-
mento Econômico, Alberto 
Sozin Furuguem; e do as-
sessor internacional d 
Banco Central, Celso Ma 
cos Vieira de Souza. 


